
O
festejo de são Raimundo Nona-
to dos Mulundus, o santo va-
queiro, protetor e padroeiro
dos vaqueiros, é um novenário

– de 22 a 31 de agosto, dia em que ele
faleceu (ou foi encontrado morto?), na
antiga fazenda, hoje povoado, Mulun-
dus, a 30 km de Vargem Grande (MA).

Conheço o santo vaqueiro há mais de
meio século. Um dos vaqueiros de meu
avô Braulino (Graça Aranha, MA), o Er-
valo, sumiu campeando gado com outro
vaqueiro nosso, o Dé. Apareceu após
dois dias com o cavalo chamuscado de
fogo e ele “doido de pedra”, dizendo coi-
sas desconexas. Ficou vários dias entre a
vida e a morte.

A família fez a novena de são Rai-
mundo Nonato dos Mulundus. Ervalo fi-
cou como bom, mas o juízo avariado pa-
ra sempre. Vovó decretou que eu acom-
panhasse a novena: o vaqueiro adoecera
campeando a minha vaca. Fui!

O Ervalo bradava que não era vaquei-
ro de não encontrar gado sumido, nem
que tivesse de se apegar com o diabo; e
que fora ao inferno e um vaqueiro preto,
de gibão de couro, o tirou de lá com cava-
lo, vaca e bezerro! Dava gargalhadas es-
tranhas dizendo que cumpriu as ordens
do patrão: “Ervalo, não apareça sem a
vaca da ‘Fátia’ com o bezerro! Dei a vaca
Margarida a minha neta quando nas-
ceu: é a sementinha para ela ser alguém
na vida!”.

Em meu romance “Então, Deixa Cho-
ver” (Mazza Edições, 2013), resgatei são
Raimundo Nonato dos Mulundus. Nun-
ca fui a Mulundus. Pesquisei muito e es-
crevi um capítulo (“Onze horas de todas
as cores”), no qual falo sobre o santo va-
queiro e sua festa, que remonta ao sécu-
lo XIX, antes da Abolição da Escravatura,

em 1888 (não descobri o ano da morte do
santo vaqueiro).

Mulundu é uma dança africana. Em
“A história de são Raimundo Nonato dos
Mulundus”, a professora Dolores Mesqui-
ta diz que Mulundus era uma fazenda de
“umas brancas da família Faca Curta”, ri-
cas e donas de muitos escravos.

O fato: Raimundo Nonato, com outros
vaqueiros, caçava uma rês desgarrada e
sumiu. Dois dias depois foi encontrado
morto: o corpo conservado e exalando um
perfume! O povo entendeu que virara um
santo. Não houve enterro. O corpo sumiu!

É um mistério! Segundo os escravos Rai-
mundo, Secundio, Quirino, Martiniano,
Macário, Zé Firino, Militão e José Cabral,
os padres levaram o corpo para Roma.

No local do acidente foi feita uma cape-
la de palha (depois o santuário de são Rai-
mundo dos Mulundus, hoje em ruínas),
e, chefiados por Macário Ferreira da Sil-
va, criaram um novenário, que se encerra-
va no dia de sua morte, 31 de agosto. “Isso
pelos anos de 1858, mais ou menos” (Do-
lores Mesquita).

Após a Proclamação da República
(1889), Mulundus foi comprada pelo coro-
nel Solano Rodrigues, cuja mulher, dona
Luíza, em pagamento a uma promessa ao
santo vaqueiro, mandou fazer em Portu-

gal uma imagem dele que custou 1 conto
e 700 réis, pela cura da pneumonia de seu
filho Saul Nina Rodrigues, advogado, ir-
mão do médico Nina Rodrigues.

Até 1908, os padres celebravam missa
no santuário de Mulundus. Em 1930, o
arcebispo de São Luís proibiu o festejo,
alegando ser profano! O povo manteve a
devoção, sem padre e sem missa. Em
1954, o arcebispo dom José Delgado mu-
dou o santuário de Mulundus para Var-
gem Grande e deu o nome de santuário de
são Raimundo Nonato, que não era o va-
q u e i r o , m a s o s a n t o e s p a n h o l
(1204-1240), bispo da ordem dos merce-
dários! Apesar das artimanhas, o Dia do
Vaqueiro é 29 de agosto (Lei Federal
11.797/2008).

Em Vargem Grande, ocorrem duas fes-
tas católicas no mesmo dia! Uma delas é
uma farsa por ser o roubo de uma tradi-
ção: a história e a devoção a um vaqueiro
escravo santificado pelo povo!
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Até 1908, os padres
celebravam missa.
Em 1930, o arcebispo
proibiu o festejo.
O povo manteve a
devoção, sem padre
e sem missa.

Mistérios e farsas sobre são
Raimundo Nonato dos Mulundus
Ahistóriadeumvaqueiroescravosantificadopelopovo!
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UM PAÍS
À DERIVA

Milhares de venezuelanos cruzaram, no último
domingo, a fronteira com a Colômbia para com-
prar alimentos e produtos básicos no país vizi-
nho. Assolados pelo desabastecimento, tiveram
12 horas para fazer isso.
A medida é uma resposta pragmática a uma si-
tuação de fato, que se manifestou com toda a
sua dramaticidade na última quarta-feira, quan-
do mil mulheres tentaram cruzar a fronteira, gri-
tando: “Tenemos hambre”.
Foi a primeira vez que a Venezuela permitiu a
travessia em larga escala desde agosto do ano
passado, quando o presidente Nicolás Maduro
ordenou o bloqueio depois de um ataque arma-
do de supostos contrabandistas.
O fechamento foi estendido por toda a fronteira
binacional, numa extensão de 2.200 quilôme-
tros. O governo também deportou cidadãos co-
lombianos que viviam no lado venezuelano, ge-
rando uma crise diplomática.
A abertura da fronteira é o reconhecimento do
fracasso do governo populista de Maduro em
atender as necessidades básicas de seu povo, su-
jeitando-o, além do mais, a buscar socorro num
país ideologicamente adversário.
A Venezuela é caso trágico de um país conduzi-
do ao caos pela imprevidência e irresponsabili-
dade de seus governantes, que acreditaram que
tudo podiam quando a economia do petróleo
provia-lhes todas as necessidades.
Advindo a “maldição do petróleo”, a Venezuela
não teve a que se socorrer. A atitude demagógi-
ca do governo de escolher “bodes expiatórios”
na indústria e no comércio só tornou ainda mais
catastrófica a situação.
Até há poucos dias, o expediente de trabalho
dos venezuelanos tinha sido reduzido para eco-
nomizar energia elétrica. Com desemprego e
banditismo, a crise social contribui para gerar
instabilidade política no governo.
A Venezuela é o retrato do mau rumo tomado
por um governo que resolveu radicalizar suas
opções políticas. Outros países recuaram de se-
gui-la e hoje implementam medidas duras que
sacrificam toda a população.
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